
 

 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 
INSTITUTO DE LETRAS 
COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2024.2 
 

Área (X) Estudos de Língua ( ) Estudos de Literatura 

Especialidade ( ) Língua Portuguesa 

(X) Linguística 

( ) Literatura Brasileira 

( ) Literatura Portuguesa 

( ) Literaturas de Língua Inglesa 

( ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (X) Mestrado (X) Doutorado 

 
Disciplina Estudos em Descrição Linguística 

Tema Análise sintática: modelo minimalista 

Professor(es) Marina R. A. Augusto 

Dia e horário 4ª. 9h – 12:20h 

Recursos audiovisuais (X) Sim ( ) Não ( ) Eventualmente 

Ementa 
 

Concepção de gramática. Sintaxe: Categorias e conceitos básicos. A questão da autonomia da sintaxe. 
Modelos sintáticos: análise contrastiva 

Programa 
 
1. Gramática Tradicional (NGB): lgumas inadequações 

2. Modelos Formais e Modelos Funcionais 

3. A questão da autonomia da sintaxe 

4. O componente sintático e sua interação com os demais componentes cognitivos 

5. Derivação e representação de sentenças por sintagmas 

6. Aplicações: algumas características do Português Brasileiro (sujeito nulo/objeto 

nulo, construções de tópico, relativas não-padrão) 
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Observação: adições e/ou substituições de textos podem ocorrer durante o curso. 
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